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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
15.05 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30/abril/2025

15.05 COFINS Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30/abril/2025

20.05 PIS/PASEP Retenção de contribuições – pagamentos de PJ a PJ de direito privado (Cofi ns, PIS/Pasep, CSLL), de fato gerador de Abril/2025

20.05 PIS/PASEP Retenção – pagamentos de PJ a PJ de direito privado, de fato gerador de Abril/2025

20.05 COFINS Entidades fi nanceiras equiparadas, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRRF Aluguéis e Royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Abril/2025

Os Estados Unidos e a China 
chegaram a um acordo para re-
duzir, por 90 dias, as tarifas recí-
procas, enquanto as duas maiores 
economias do mundo buscam en-
cerrar uma guerra comercial que 
tem alimentado temores de reces-
são e deixado os mercados finan-
ceiros em alerta.

Como parte de um acordo fir-
mado em Genebra durante o fim 
de semana, os Estados Unidos re-
duzirão as tarifas adicionais so-
bre produtos chineses para 30% 
(10% de taxa básica, mais 20% 
relacionados ao tráfico da dro-
ga fentanil).

Hoje, o índice chega a 145%. 
A China diminuirá as taxas so-
bre importações americanas para 
10% (são 125% hoje). O país asiá-
tico também disse que irá “sus-
pender ou cancelar” medidas não 
tarifárias tomadas contra os EUA.

“Ambos os países represen-
taram muito bem seus interesses 
nacionais”, disse o secretário do 
Tesouro americano, Scott. “Am-
bos temos interesse em um co-
mércio equilibrado, os Estados 
Unidos continuarão avançando 
nessa direção.”

“Esta medida atende às ex-
pectativas de produtores e consu-
midores, alinhando-se com os in-
teresses de ambas as nações e o 
interesse global comum”, disse o 
ministério do Comércio da China.

Bessent falou ao lado do re-
presentante de Comércio dos 
EUA, Jamieson Greer, após as con-
versas do fim de semana na Suí-
ça, nas quais ambos os lados ce-
lebraram o progresso na redução 
das diferenças.

“O consenso de ambas as 
delegações neste fim de semana 
é que nenhum lado quer um de-
sacoplamento”, disse Bessent. “E 
o que ocorreu com essas tarifas 
muito altas foi o equivalente a um 
embargo, e nenhum lado quer 
isso. Nós queremos comércio.”

As reuniões de Genebra fo-
ram as primeiras interações pre-
senciais entre altos funcionários 
econômicos dos EUA e da China 
desde que Trump retornou ao po-
der e lançou uma ofensiva tarifá-
ria global, impondo taxas particu-
larmente pesadas à China.

Desde que assumiu o cargo 
em janeiro, Trump havia aumen-
tado as tarifas pagas pelos impor-
tadores americanos para produtos 
da China para 145%, além daque-

las que ele impôs a muitos produ-
tos chineses durante seu primei-
ro mandato e das taxas aplicadas 
pela administração Biden.

A China revidou impondo 
restrições à exportação de alguns 
elementos de terras raras, vitais 
para fabricantes americanos de 
armas e produtos eletrônicos de 
consumo, e aumentando as ta-
rifas sobre produtos americanos 
para 125%.

A disputa tarifária paralisou 
quase US$ 600 bilhões em co-
mércio bilateral, interrompendo 
cadeias de suprimentos, desper-
tando temores de estagflação e 
provocando algumas demissões.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, comentou, ontem, 
que o Brasil não vai fazer uma es-
colha entre Estados Unidos e Chi-
na em meio à guerra comercial 
travada entre as duas maiores 
economias do mundo. “O presi-
dente Lula não vai fazer essa es-
colha ... Nós precisamos repen-
sar o nosso desenvolvimento, nós 
não podemos ser tão dependentes 
de uma relação bilateral”, disse 
Haddad em entrevista ao UOL.

Durante a entrevista, o minis-
tro ressaltou que o Brasil não está 
escolhendo um bloco econômico.

Já o presidente em exercício, 
Geraldo Alckmin, elogiou o acor-
do de redução temporária de tari-
fas entre China e os Estados Uni-
dos durante coletiva de imprensa 
após o evento de abertura da As-
sociação Paulista de Supermerca-
dos (Apas) Show 2025. 

“Muito bom que haja um en-
tendimento entre os dois maiores 
PIBs (Produto Interno Bruto) do 
mundo. ... O governo do presiden-
te Lula defende o multilateralismo 
e o livre comércio”, afirmou.

 ⁄ RELAÇÕES COMERCIAIS

EUA e China anunciam acordo para 
reduzir tarifas temporariamente
Compromisso entre os países firmado em Genebra durante o fim de semana valerá por 90 dias 

Acordo entre 
China e EUA 
A resolução: Os Estados Unidos e 
a China concordaram em reduzir 
as tarifas sobre os produtos um 
do outro por 90 dias

O tamanho do corte: Ambos os 
lados cortarão as tarifas em 115 
pontos percentuais amanhã

Como vai ficar 
 Estados Unidos reduzirão 

as tarifas adicionais sobre 
produtos chineses para 30% (são 
145% hoje)

 A China diminuirá as taxas 
sobre importações americanas 
para 10% (são 125% hoje). 
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